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dos

QUATRO ELEMENTOS

seu vis-a-vis abordo da minha fra­
gata-

—Aqui tens,—continuou a mãe 
de Theodosio tomando a Terra 
pela mão,—a menina Jacquelina 
Pascal, filha do mais rico agricul­
tor do paiz.

—Se alguma vez appetecer ro­
mãs,—disse a bella camponeza,— 
não é preciso descer a casa de 
Plutão, enconlral-as-ha lodo o an- 
no no restaurante Chevet.

—Apresento-te agora a menina 
Sidonia Margat,—continuou a mãe 
fazendo approximar o Ar.

—Ah! é a tal senhora que via­
ja pelas nuvens.

— Sim, é a filha do celebre ae- 
reonauta, que a Europa inteira 
admira.

—Quando quizer ir comnosco 
cm balão, murmurou Sidonia,— 
tem logar na barquinha.

—Então a mim esquecera m-mc?

—disse o Fogo,—também quero 
felicitar o noivo.

— V. cx.“, o Fogo! V. ex.a que 
escreveu os sinistros accidentes 
das chammas.

—A menina Aurelia.—disse á 
mãe,—é filha unica de M. Durand, 
director-gerente da Companhia 
Nacional contra incêndios.

—Quando quizer,—murmurou 
Aurelia, —vá visitar meu pae, e 
ficara seguro do que sua mãe lhe 
acaba de dizer.

E as quatro divindades burgue- 
zas desataram a rir.

—Que é isto, meu amigo?— 
pergontou a noiva a Theodosio.

—Minha querida,—respondeu, 
elle—isto quer dizer que estamos 
mais que nunca em pleno reinado 
burguez: — a poesia olympica 
morreu: Marte é cabo de esquadra 
dezuavos...; Vénus mora num 
primeiro andar da rua Notre-Dame-

-

flores e uma grinalda de folhas de 
videira em roda da cabeça.

O Ar fazia-se valer por sua es­
tatura flexível e diaphana, um 
vestido de garça de extrema leve­
za, e uma pluma branca e trans­
parente que lhe brilhava nas tran­
ças.

O Fogo trajava vestido de pur­
pura, e ornava-lhe a fronte um 
pennacho de diamantes despedin­
do mil scentelhas.

Theodosio ficou absorto por um 
momento.

—Meu amigo, — disse-lhe a 
mãe, tomando a Agu^ pela mão, 
-apresento-te a menina Lia D ... 
filha do celebre almirante a quem 
a França deve gloriosíssimas con­
quistas e que cila acompanha fre­
quentemente cm suas campanhas.

—Quando quizer dansar na 
agua,—disse maliciosamente a 
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Chamamos agora a atten- 
ção para o periodo que su­
blinhamos. Lord Salisbury 
não se limita a dizer, que 
nos usurpou a navegação 
do Zambeze c do Chire, mas 
até nos ameaça se nos lem­
brarmos de oppor-lhe al­
gum obstáculo.

Pedimos licença para no­
tar a differença entre os pro­
cedimentos dos dois gover­
nos, notando que o discur­
sa transcripto do Daily New

secreta. Se | do qual elle desejava fallar 
com mais alguma franqueza. 
O seu nobre amigo a Iludira 
ao Zambeze e ao Chire, e 
ao facto de Portugal impe­
dir a navegação n’aquellas 
vias interiores. Desejava di­
zer que isso não era assum­
pto de negociações. Não era 
assumpto acerca do qual o 
governo podesse negociar. 
( Applausos). O governo con­
siderava esses rios como ca­
minhos internacionaes, a- 
bertos, não sómente aos in- 
glezes, mas também a todos 
os povos; e se alguém obstasse 
a essa liberdade de trafico, a 
responsabilidade do facto recai­
ria sobre quem assim procedesse. 
(Ouçam! OuçamI)

«A questão territorial, essa 
era extrema mente difficil. 
A opinião cm Inglaterra es­
tava n’este momento cor­
rendo talvez com demasiado 
impeto numa direcção par­
ticular. Parecia-lhe que es­
se sentimento nem sempre 
se continha nos limites da 
descripção; parecia-lhe que 
nem todos se lembravam de 
que o’ dominio territorial 
não era um luxo illimitado, 
p >is que trazia coinsigo o- 
brigações, encargos e peri­
gos, (Ouçam ! Ouçam !j»

O nosso collega do Dia 
transcreve do Daily News o 
discurso de lord Salisbury, 
de que outro dia nos deu a 
agencia Havas um resumo te- 
legraphico. O discurso ainda 
é muito peior que o resumo 
telegraphico e até chega a 
ser ameaçador. E’ assim:

gisrurfitj de lord 
^alifihrn

senta a política externa do 
governo de Sua Magestade, 
de fallar ao poder legislati­
vo sem ao mesmo tempo 
metter na confidencia o 
mundo inteiro. Folgaria 
muito de poder fallar com 
franqueza a uma commissão 
de relações externas reuni-

A AGIA DO VIVS1O
O vinho contém naturalmen­

te grande porção de agua, visto 
que n'um hectolitro de vinho se 
encontram entre oitenta e um a 
noventa e quatro litros de agua. 
A media, em geral, é de oitocen­
tos e noventa e cinco grammas 
por litro.

A somma dos elementos nutriti­
vos ou excitantes do vinho não 
passa de sessenta a duzentas 
grammas por litro.

Um accrescimo artificial d’esse 
volume de agua, tão considerá­
vel já, constilue evidentemente 
a primeira e a mais facil das frau­
des, por isso que a agua não cus­
ta dinheiro, que a mistura se 
faz sem difliculdade, e que o lu­
cro é avultado. Esta fraude é co­
nhecida pelo nome de baptismo.

E’ grave por originar outras

da em sessão 
isso lhe fosse possivcl, hav ia 
de fazer um extenso discur­
so ffíiso).

«O governo estava cm 
negociações, não só com 
Portugal, senão lambem 
com outros paizes, e q <aes- 
quer observações que elle 
fizesse, em qualquer ponto 
de vista, acerca do assum­
pto, não deixariam de ter 
effeito sobre essas nogocia- 
ções. As discussões com 
Portugal continuavam, e o 
governo negava-se sempre 
a reconhecer as tradições 
históricas remotas como 
fundamento adequado de 
pretenções territoriaes fthe 
Government still declined to reco- 
gnise as an adequa'e fondation 
for territorial claiins distant his- 
torical traditions).—(Ouçam I) 
—Ao mesmo tempo, não 
desejava oppôr qnaesquer 
obstacuios ao exercício, por 
parte de Portuga], dos di­
reitos que também nos de­
sejamos exercer,—especial - 
mente o de encontrar uma 
saida franca para as ener­
gias das nossas populações 
e para os progressos do nos­
so commercio,—e ainda me­
nos ao exercício dos senti­
mentos philanlropicos e ao 
desempenho dos altos deve­
res para que o seu nobre 
amigo acabava de chamar a 
altenção.

«Não pode dizer quando 
é que as negociações che­
garão ao seu termo. Re­
conhece que é muito para 
desejar um progresso rápido, 
mas também reconhece que 
seria pouco acertado sacri­
ficar qualquer fim impor­
tante á simples rapidez da 
conclusão. (Ouçam! Ouçam!)

«Havia um ponto ácerca

diminue o grau alcoolico, o corpo 
e a côr do vinho, que se torna 
insípido, fraco e perde a sua for­
mosa côr.

Os baplisantes são por isso 
obrigados a restablecer a força 
do vinho com álcool muitas vezes 
de má qualidade, a dar-lhe tom 
por meio de substancias diversas, 
e côr artificial com matérias pela 
maior parle prejudiciaes á saude.

Assim o baptismo, quasi inoffen- 
sivo em si, torna-se causa neces­
sária d’uma serie do fraudes que 
a hygienne condemna.

Ha quem, entendendo que esse 
baptismo em si não é nocivo, 
pretendesse tornal-o legal. Um de­
putado pelo departamento do Se­
na, M. Ilude, negociante de vi­
nhos, apresentou em considerar 
licito o simples baptismo. Os ar­
gumentos em que se fundava a- 
quelle deputado são: que o com- 
mjrcio deve ser livre, e que é o 
comprador quem deve acautelar- 
se do vendedor, provando o vi­
nho e pagando-o por preço menos 
elevado quando o baptismo lhe 
tiver diminuído a força da sua 
côr.

M. Hude não conseguiu, porém, 
fazer admiltir o seu projecto. O 
baptismo constituirá sempre uma 
fraude quanto á quantidade de 
genero vendido, e nunca poderá 
considerar-se licito e justo ven­
der agua pura por vinho. De mais, 
o baptismo prejudica a saude pu­
blica, porque o vinho baptisado 
não alimenta tanto como aquelle 
que é puro, e o legislador deve 
respeitar a liberdade dos cidadãos 
mas protegel-os também, tanto 
quanto possível, contra todas as 
fraudes.

Ha, todavia, casos em que o 
baptimo pôde considerar-se util. 
Diz o chimico Emilio Viard:

«Alguns vinhos, como os do 
sul da França, não podem ser 
consumidos no seu est ido primi­
tivo, mas, misturados com agua, 
tornam-se agradaveis.»

Isto era sobretudo cxaclo antes 
de manifestar-se no sul a phyllo-

«O conde de Harrowby, 
que fallou ácerca da cons­
tante inimizade de Portu­
gal para com os inglezes 
na África Oriental, pergun­
tou a lord Salisbury se já 
chegou a alguma combina­
ção com Portugal, e se po­
dia mandar para a meza do­
cumentos que mostrassem 
os limites dos territórios que 
hão de ficar dentro das res- 
peclivas espherns de in­
fluenciada Grã-Bretanha e 
de Portugal.

«O marquezdeSalisbury, 
que não se fez ouvir bem, 
disse que nesta occasião, 
talvez mais do que em 
qualquer outra occasião an­
terior, sentia que as insti­
tuições nacionaes não des­
sem ensejo, a quem repre-

de-Lorelte; Vulcano faz rails para 
caminhos de ferro; Apollo redige 
um jornal, que apregoa pelas ruas 
a dez reis; Flora põe pés fingidos 
cm ílôres artiíiciaes; Pomonavende 
frucla na praça, e Minerva elabo­
ra projeclos de constituição.

—lia todavia um Deus que 
ainda não perdeu absolulamenle o 
prestigio; - lhe disse a donzella.

—Não creio!
—Um deus puro de toda a 

mancha e de todo o prosaismo.
— Essa agora! e conhecel-o?
—Se foste tu que m’o deste a 

conhecer.
—Deveras! quem é elle en­

tão?
A noiva baixou os bellos olhos, 

que foram filar-se pensativos nos 
sapatos de sitim.

O— Amor.

ainda é um resumo. O que | falsificações. A addição da agua 
vem no Times é muito mais 4 
extenso. D'aqui se vê a dif­
ferença nos processos dos 
dois governos. O inglez 
falia extensamente nas duas 
camaras de um paiz e dá 
toda a explicação que lhe 
pedem. Aqui o snr. Hintze, 
a tremer de medo, recusa 
todas as explicações e 
supplica que não lh’as 
çam.

Notemos mais. Lord Salis­
bury vae deitando a mão a 
Mashona e ao que lhe con­
vém no Nyassa e no Chire; 
já tem os navios promptos 
para nos usurpar a navega­
ção do Zambeze e do Chire. 
Ao mesmo tempo declara, 
que as negociações ainda 
hão de levar muito tempo. 
E o snr. Hintze promeltia- 
nos para breves dias uma 
solução honrosa.

Todas quatro ricas, mas diver­
samente vestidas, lhe pareceram 
encantadoras.

A Agua trajava vestido hranco 
com ondas de prata, pérolas de 
coral formando gargantilha, e 
plantas marítimas a ornar-lhe os 
cabellos.

A Terra, vestido coberto de donzella,— conte
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6. “Será conveniente conservar 
por certo tempo, sob vigilância 
activa, o alojamento de vaccas 
em que se haja dado algum caso 
ou casos de tuberculose;

7. “—Sempre que se verifique 
um caso de tuberculose deverão 
ser tratados pela agua fervente o 
logar e mais objeclos pertencentes 
ao animal .devendo a acção da agua 
prolongar-se por espaço nunca in­
ferior a 10 minutos. Durante dois 
ou tres dias deverão o mesmo lo­
gar e mais objeclos ser beneficia­
dos pela agua phenica (10 gram- 
mas de acido por um litro de 
agua). A parede fronteira ao alo­
jamento do animal, depois de lava­
da com agua a ferver será caiada;

8. “—Parecendo que o calor 
não altera as qualidades alimentí­
cias do leite, não deve haver a 
menor duvida em o ferver, o que 
sempre será praticado seja qual 
fôr o estado ou a idade do animai 
que o forneça, em quanto a inspe- 
cção não fôr tão rigorosa, que 
possa garantir ao publico este 
producto em boas condições.

J. de Hortículfura Pratica.

de
Direcção das 
~ j o nos- 

Francisco José

Na capella de Santo Antonio, 
d’esta villa, principiaram ha 
dias novenas ao coração de Je­
sus. A festa deve fazer-se 
próxima quinta-feira.

os seguintes

Dia 27—João Soares de Bar­
ros Lobo, Francisco Martins, 
João Baptista Rodrigues e An­
tonio Luiz da Rocha, todos da 
freguezia de Valdreu, accusa- 
dos do crime de furto. Foi de­
fensor o snr. dr. Sepulveda e 
escrivão do processo, Machado.

Foram absolvidos.
Dia 28—Thereza Rodrigues, 

Custodia Martins e Rita Mar­
tins, todas da freguezia de Val­
dreu, accusadas do crime de ju­
ramento falso.

Defensor, dr. Ribeiro. Escri­
vão, Faria.

Absolvidos.
Dia 30—Manoel Ferreira da 

Cruz, (menor,) da freguezia da 
Lage, accnsado do crime de ho­
micídio involuntário.

Defensor, dr. Ribeiro. Escri­
vão, Faria.

Com este julgamento termi­
naram as audiências geraes d’es- 
te semestre.

xera e outras doenças da vinha, 
o oidium, o mildiu e a anthracno- 
se. Estas doenças diminuem a 
côr, o grau alcoolico e o corpo 
dos vinhos, e por isso o baplis- 
mo é realmente mais do que su­
pérfluo. Devemos accrescentar 
que,para combater a phylloxera, 
foram submergidas muitas vinhas 
e outras plantadas em terrenos 
saibremos, systemas de cultura 
que produzem vinhos demasiados 
leves. Portanto, são hoje bem 
poucos os vinhos do sul que pre­
cisem de baptismo para se tor­
narem consumireis.

Ha uma outra especie de ba- 
plismo que parece indispensável 
no norte da França c na Allema- 
nha. A uva não pódo amadure­
cer completamente n'estas regiões 
frias, e por isso dá vinhos pouco 
feitos e muito ácidos, sendo ne­
cessário muitas vezes misturar-lhes 
agua com assucar para corrigir 
aqeulles defeitos. O assucar con­
verte-se em álcool e assim con­
serva a força do vinho num es­
tado normal, processo este que só 
póde ser adoptado para os vinhos 
brancos, lendo porém o inconve­
niente de lornal-os pouco dura­
douros.

O simples baptismo é facil de 
reconhcer por meio da analyse, 
visto diminuírem todos os agen­
tes contidos no vinho normal pro­
porcionalmente á quantidade do 
agua que sc lhe addiciona.

Assim o teu olhar numa paixão bemdicta 
Vinha inundar de luz a treva de minhalma. 
Que, triste, recordava essa affeição proscripta, 
Como o rio, chorando, á lua meiga e calma.

causando na saude publica, publi­
cou, de accordo com o conselho 
geral de saude e hygiene, as se- 
guiles instrucções em que ha toda 
a conveniência em dar a mais lar­
ga publicidade:

1. “—Não deverá fezer-se uso 
do leite, especialmente de vaccas, 
sem que tenha sido fervido du­
rante quinze minutos pelo menos;

2. *—Quando o leile provenha 
de vaccas velhas é melhor não o 
utilisar, devendo ser regeitado se 
a esta circunstancia se juntar a 
magreza do animal;

3. a—Deve sempre snspeitar-se 
de todas as vaccas que tenham 
tosse; o leite d'estcs animaes deve 
ser regeitado pelos consumidores;

4. *-Embora não haja tosse 
nem velhice mas se o aspecto ge­
ral do animal deixar duvidas so­
bre a integridade da sua saude, 
é prudente recusar o leite;

5. —Desde que conste que em 
qualquer vaccaria ou outro aloja­
mento de vaccas houve algum ca­
so de tuberculose, é motivo para 
suspeitar dos animaes que coha- 
bitam no mesmo alojamento;

Na capella do solar da Tor­
re, em Soutello, festeja-se hoje 
o Coração de Maria.

Préga o nosso amigo e ta­
lentoso orador padre José Ma­
ria Gomes.

A lua recordava em lagrimas de luz
O seu amor antigo ao marulhar das aguas;
Tinha scintillações phantasticas a flux
O rio que entoava uma canção de magoas.

Uma nuvem, depois, tristissima e sinistra, 
Batida ao sussurrar do vendaval do sul, 
Veio roubar a lua á languida entrevista 
Como um enorme crepe, amortalhando o

Publicamos hoje, como pro- 
mettemos no ultimo numero, as 
disposições testamentarias com 
que falleceu o snr. Joaquim 
José Fernandes.

A morte d'este bom filho 
d’este concelho foi muito sen­
tida, principalmente na fregue­
zia da Lage, onde o fallecido

Snr. doutor Ribeiro: Então 
não lhe parece que isto já vao 
sendo troça?! Ila seis mezes a 
prometterem-lhe, e... nada! E' 
caçoada.

Ha seis mezes que o seu 
partido está no poder, ora cal­
culando que a administração po­
derá dar (ordenado e emolu­
mentos) 380000 reis, tom o sr. 
sido prejudicado em . ......... ...
reis. E' objeeto.

E o regedor da Boalhosa 
comer a dois carrinhos!

Bem diz o dictado: a uns 
arrebentam-lhe as vaccas a ou­
tros parem-lhe os bois.

Diz-sc que estão resolvidas 
as duvidas para a substituição 
do snr. Vieira Cardoso, que 
obrigado pelos seus erros e 
desatinos tem de sahir da ad­
ministração do concelho.

Falla-se que o substituto sem­
pre será o snr. Albano Teixeira 
Leite.

A ser assim alguma justiça 
fez o snr. Augusto Pimentel 
aos serviços e merecimentos 
d’um dos seus mais valiosos cor­
religionários.

Com este titulo acaba de sair 
á luz um novo semanario na 
visinha cidade de Braga.

E’ bem redigido e promette 
longa vida,—o que sinceramen­
te desejamos.

Agradecemos a visita do col- 
lega e d’aqui saudamos o 
apparecimento.

As falsificações que ainda não 
ha muito eram entre nós conscien- 
ciosamente repudiadas pela maio­
ria dos negociantes de todo o ge- 
nero, que primavam em vender 
puro e bom, vão-se infelizmente 
alastrando, e sendo consideradas 
como uma coisa corrente, um 
meio prompto e facil de se obter 
rapidamente bons e seguros lu­
cros.

Falsificam-se hoje os mais indis­
pensáveis generos alimentícios com 
substancias as mais nocivas que 
pbuco a pouco nos vão deterioran­
do a saude e estragando as gera­
ções produzindo o rachilismo e a 
escrophula que largamente cor­
roem as sociedades modernas.

Entre os alimentos mais re­
confortantes, lemos o leite essa 
doce bebida refrigerante, que é 
muitas vezes a salvadora dos ve­
lhos e dos anémicos, a força e a 
saude das creanças. Pois nem o 
leite escapa á infamia da falsifica- 
çãol Com a mira n’um insignifi­
cante lucrô addicionam-lhe, com 
o íim de o augmentar, agua e ou­
tros vários líquidos nocivos. A 
agua adultera completamenle o 
leile transformando-o em um ali­
mento gravemente prejudicial; es­
ta fraude devia sêr punida com 
o máximo rigor.

Outro caso em que a lei devia 
sêr inexorável cra n'aquelle em 
que os vendedores entregam ao 
consumo leite de vaccas doentes, 
sobretudo das affecluadas do tu­
berculose.

As vaccas estão sujeitas a ad­
quirir sob especiaes circunstan­
cias, esta terrível doença e a pro- 
pagal-a pelo leite.

O alastramento moderno da 
tuberculose considera-se em gran­
de parte devido ao uso do leile de 
vaccas afiectadas d'este mal. Para 
isso nunca se ^eve, para nada, 
fazer uso do leite sem ser bem 
fervido.

Este preceito deve estar sem­
pre bem gravado da mente de to­
da a dona de casa.

O governo com o fim de obstar 
aos males que o consumo do leite 
falsificado e deteriorado estava

Ha talvez uns quinze dias 
que o snr. Antonio Fortunato 
de Faria escrevia ao snr. Viei­
ra Cardoso um bilhete ou car­
ta em que lhe dizia : «preciso 
muito fallar-lhe, principalmen­
te por causa do snr. Manso 
(que não é já o mansinho que 
julgávamos etc.)

Isto é verdade.
Que será ? Então o snr. Man­

so já não é mausinho ?
Que desordem será esta na 

familia política do snr. Augus­
to Pimeniel ?

Depois. .. quando esse amor sorria, ao despertar, 
Um intimo desgosto, a nuvem de terror 
Apagou em minh’alma a luz do teu olhar, 
Amortalhando o ceu do nosso antigo amor.

------------------------------------r-

Sahiu a sorte grande ao sr. 
Manoel Antonio Nogueira, da 
Lage.

Foi despachado parocho da 
freguezia de Athães, d'este 
concelho.

Os regeneradores estão 
poder ha seis mezes, é o 
meiro favor que fazem. Cahiu 
bem. E o que desejamos é que 
os influentes regeneradores d A- 
thães fiquem contentes com o 
despacho.

Nem outra cousa era de es­
perar visto que foram ouvidos

Principiaram no dia 27 do 
mez passado as audiências ge­
raes d’esta comarca, pertencen­
tes ao primeiro semestre do cor­
rente anno.

Foram julgados 
feus:

Foi nomeado 
3.a classe da 
Obras Publicas de Braga 
so amigo o sr. 
da Silva Amorim, distincto ca­
valheiro do concelho d’Amares-

Damos-lhe os nossos para, 
bens.

fez grandes actos de caridade.
O enterro foi muito concor­

rido e imponente. O cadaver 
seguiu para o Porto para alli 
ficar, por expressa determina­
ção do finado.

As disposições testamantarias 
são as seguintes :

Declara não ter ascendentes, 
nem descendentes.

Determina que o seu corpo 
esteja depositado em casa por 
espaço de 30 horas, findo as 
quaes um facultativo verificará 
o obito.

Que seja vestido com a sua 
melhor roupa preta e mettido 
em caixão forrado de paninho, 
sem guarnição alguma; será 
conduzido em carro funerário 
até ao cemiterio de Agramonte, 
onde se fará um responso de 
simples encommendação por 
um só padre, ao qual será dada 
a quantia de 45500 reis.

Declara possuir um mausoléu 
no cemiterio da Ordem do Car­
mo, onde deve ser supultado.

Deixa a seus 9 sobrinhos, fi­
lhos de seu irmão Antonio e de 
D. Albina, já fallecida, de no­
mes Maria, Antonio, Francieca, 
Virgínia, Albertina, Isabel, An- 
tonia, Laura, e Guiihermina, to­
dos os bens que possue na fre­
guezia da Lage, concelho de 
Villa Verde; uma morada de 
casas de tres andares que pos­
suo na rua de Traz, 191 e 193; 
duas barracas da praça do An­
jo n.os 43 o 46; 15 aeçoes do 
Banco do Douro, 10 do Banco 
da Covilhã, 5 da Companhia 
vinícola, todas de 1000000 cada 
uma, e os inoveis e roupas 
brancas com reserva, porém do 
usufructo de todos estes bens 
para D. Antonia Marques de 
Souza Barros, viuva de Joa­
quim Leite de Barros, morado­
ra no passeio da Cordoaria, e 
para seu irmão Antonio José 
Fernandes.

Deixa ao seu socio e compa­
dre Albino Rodrigues Soares, 
1:0000000 reis; á filha do mes­
mo, sua afilhada, de nome He­
lena, reis 1000000.

A José Affonso Henrique, 
seu socio, 1 :OOO0OOO reis.

Deixa aos empregados dos 
estabelecimentos em que o testa- 
dor teve parte, ainda que indi- 
rectaiueute: aos que alli este­
jam ha mais de 5 annos, reis 
250000 a cada um; aos que es­
tejam ha menos de 3, 180000 
reis; aos outros, inclusive os 
marçanos, 130500 reis a cada 
um.

Deixa ás creadas de D. An­
tonia Marques de Souza Barros, 
130500 reis a cada uma.

Ao caixeiro do estabeleci­
mento da mesma senhora, reis, 
120000 e ao marçano, 90000 
reis.

A Antonio Augusto, empre­
gado nas obras publicas, reis 
250000.

Ao seu afilhado Joaquim, fi­
lho de I). Thereza dos Santos, 
da freguezia da Lage, 500000 
reis.

A todos os seus afilhados 
aqui não contemplados, 30500 
reis a cada um.

Ao seu caseiro e compadre 
Manuel Branco, da Lage, 60 
alquires (de 20 litros) de milho 
grosso.

Ao caseiro Antonio Malheiro, 
30 alqueires idem.

Ao caseiro Miguel das Ne­
ves, 60000 reis.

A D. Thereza Vaz, da Lage, 
500000.

A’ antiga creada de nome 
Joaquina, que está com esta se­
nhora, 18001X1.

A João da Cunha, idem, reis 
200000.
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FOLHA DE VILLA VERDE

REVISTA DE PORTUGAL

BIBL1OTHECA POPULAR

Os crimes dos Orlcansmaio

Novidade scicntifica de sensação

PUBLICAÇÕES

CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA

Advogado

ANNUNCIOS

BELDEMONIO

362)

Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

Cotias de Cliypre
CONTOS

HISTORIA DA REVOLUÇÃO 
FRANCEZA

Bibliotheca Operaria
Pi)b*ic3ção de obras origi- 

uaes ou traduzidas para instru- 
cção das classes trabalhadoras. 
Será distribuída quinzenalmen- 
to uma folha de 16 paginas, pe­
lo preço de 20 reis, em Lisboa,

A ESTAÇÃO
Periodcio de modas, illustrado, pa 

ra as famílias

Assignatura—Anno—A :0 0 0 reis 
—Semestre 2:100 reis. Numero 
avulso—200 reis.

Assigna-se na Livraria Lugan 
& Genelioux—Porto

A MÁ LÍNGUA
Revista semanal

Assignatriras : Anno—2:000 
reis; semestre—1:000 reis; tri­
mestre—500 reis.Numero avul­
so—100 reis.

OS MYSTERIOS DO PORTO 
por 

Gervaslo Eobato
Romance de grande sensação, 

desenhos de Manoel de Macedo, 
reproducções de Peixoto $ Irmão

0 mestre popular
Por este methodo pode-se 

aprender facilmente, sem auxi 
lio de mestre, a ler, traduzir, 
fallar e escrever correctninente 
o francez, o ingez, o allemão e o 
italiano. O roetbodo para cada 
lingua, custa, franco de porte, 
2:500 rtis.

Pedidos ao editor do Mestre 
Popular, ,1. Gonçalves Pereira, 
rua Nova da Trindade, 113, 2.° 
—Lisboa.

Serie de 12 volumes, 500 
reis. Avulso, 50 reis. Pedidos 
ao editor Luiz da Silveira, rua 
do Amparo, 25, 3."—Lisboa.

A formosa conspiradora
Nova producção de Pierre Zac- 

cone, traduzida por A.. M. 
da Cunha e Sâ.
Cinco volumes illuslrados com 

5 chromo-litliographiiis e 21 gra­
vuras. Publicação em fascículos 
semanaes para Lisboa e Porto, ao 
preço de 60 reis cada um; e quin­
zenas para as províncias, a 120 
reis, pagamento adiantado.

Assigna-se na casa Corazzi, edi­
tora, rua da Atalaya, 40 a 52— 
LISBOA.

$

O escrivão
Gaspar Augusto Telles

Verifiquei a exaclidão 
O juiz de direito substituto 

José Lucia.no Teixeira de Se- 
pulveda

Vlffl 

z ■

Publica-se no l.°de cada mez, 
n’um volume de 130 a 150 pagi­
nas.

Assignatura — Portugal e 
ihasadjacentes: anno, 6&000 reis; 
semestre, 3&200 reis; trimestre, 
1&700 reis. Numero avulso, 500 
reis; pelo correio, 540 reis. Co­
lónias, Ilespanha, Brazil c outros 
paizes da União Postal:—anno, 
7&200 reis; semestre, 3§800 rs.

Assigna-se em todas as livrarias 
do reino e nas principaes do es­
trangeiro.

w 
...

Os Invisíveis do Porto
Este grande romance ém |5 

volumes publica-se em fascícu­
los semanaes de 40 paginas, ao 
preço de 50 reis cada um. O 
pagamento é no aclo da entre­
ga em Lisboa e Porto, e dian- 
ladamenle—220 reis por 4 fas­
cículos—nas províncias.

Assigna-se na casa editora 
Diniz á C.a, Cordoaria, 150— 
2.°—Porto, e nas principaes li­
vrarias.

0 que é o liypnotismo
Sua applicacão, vantagens 

e perigos

Dissertação inaugural, defen, 
dida perante a Eschola Medica- 
pelo dr. Hypnlito Alvares, e ap- 
provada com louvor.—1 volu­
me de 400 paginas, nitidamen­
te impresso em typo Renascen­
ça, ao alcance de lodos, e in­
teressando especialmente aos 
médicos o aos jurisconsultos.

Brochado, l$000 reis—Pelo 
corrreio, l$050 reis.

Deposito geral—Livraria Por­
tuense de Lopes A C.“, rua do 
Almada, 123, Porto, e em toda- 
as livrarias do reino.

Myslerios das Galés
Por—Julio Boulabert, traducção 

de Julio de Magalhães.

Este interessante romance, a- 
dornado com magnificas gravu­
ras e excallentes chromos, dis- 
tribue-se et» cadernetas sema­
naes, de 4 folhas e una estam­
pa, pelo preço de 50 rèis, pagos 
no aclo da entrega Brinde a 
todos os assignanies no íirn da 
obra— UM ALBUM DE COM- 
BRA.

Empreza editora — BELEM & 
C.a, rua do Marechal Saldanha, 
26 — Lisboa.

1

Elixir, Pó o Pasta denti&icios ■*
DOS

RR. PP. BENED1CTIN0S 
da ABBADIA de SOULAC (Gironde)

DOT.I MAGVELONKE, Prior
9 Medalhah de Ouro;Brutellas,ISSO— LortdruISSÍ

AS MAIS EIAVADAS RECOMPENSAS 
INVENTADO * Poio Prior

xo Ano Pierre BOURSAUD
« O uso quotidiano do Elixir Den­

tifrício dos RE. FP. Bcnortlc- 
tlnos.com dose de alífumas gottas 
com agua, prevem e cura a carie dos 
dentes, embranqueceis, fortalecen­
do e tornando as gengivas perlei-, 
tamente sadias.

« Prestámos um verdadeiro ser-’ 
viço, asslgnalando aos nossos lei­
tores esto antigo e utilíssimo pre­
parado, o melhor curntlvo e o 
unico preservativo contra as 
Affecções deitarias.»
Casa tnodada era 1807 c r n ■ i ■ M101 d l« i. ra Cniix- jj fejc.j 
Agente Geral : dCIlUlN BORDEÕS

Z>«oo.íto«m toda. .. bou Parfumirlu, Phtreuc.ua OroxWti. 
Em r,i»bo«, «m c»s»de B. Bergeyre, ru» do Ouro. 1O0.1-.

Por Luiz Blanc, traducção de 
Maximiano Lemos Júnior.
Ornada cora 600 gravuras 

executados pelos mais escolhi­
dos artistas, sobre desenhos de 
H. M. de la Charlerie.

Fsta obra, que constará de 4 
volumes, do mais de 400 pagi­
nas cada um, publicar-se-á aos 
fascículos de 16 paginas, em 
papel superior, impressão níti­
da em typo elzevir completa­
mente novo. Preço de cada fas­
cículo, em Lisboa e Porto 100 
reis, e nas províncias 110 reis. 
Publicar-se-ão Ires fascículos 
mcnsalmente.

Assigna-se no escriptorio da 
empreza Lemos & C.‘, praça da 
Alegria 104—Por to, e nas prin­
cipaes livrarias.

No inventario por o- 
bito de Antonio José 
Dias, e mulher, Maria 
Rosa da Lomba, que 
foram moradores na 
freguezia de S. Miguel 
tPOriz, correm éditos de 
30 dias, nos termos e 
para os efleitos do § 4." 
do artigo 696, do Codi- 
go do Processo Civil.

Villa Verde 23 de 
maio de 1890.

—

Antonio José Alves de Mello, 
e Agostinho José d’Azevedo, o 
primeiro na qualidade de advo­
gado e o segundo como solicita­
dor, offereeem os seus serviços.

O escriptorio é ao largo de 
Santo Agostinho, 4, no edifício 
cm que funcciona o tribunal ju­
dicial em Braga.

Em Lisboa e Porto distribue- 
so semanalmenlo um fascículo 
de 48 paginas, ou 40 e uma pho- 
totypia, custando cada fascículo 
a módica quantia de 60 reis, 
pagos no acto da entrega.

Para as províncias a expedi­
ção será feita quinzenalmenle, 
com a roaxima regularidade, 
aos fascículos de 88 paginas e 
uma phololypia, custando cada 
fascículo 120 reis, franco de 
porte.

Para fóra de Lisboa ou Porto 
não se envia fascículo algum 
sem que préviainente se tenha 
recebido o seu importe, que po­
derá ser enviado em estam­
pilhas, vales de correio ou or­
dens de facil cobrança, e nun­
ca em selins forenses.

As pessoas que, para econo- 
tnisar portes do correio, envia­
rem de cada vez a importância 
de cinco ou mais fascículos, re­
ceberão na volta do correio a- 
viso de recepção, ficando por 
este modo certas de que não 
houve extravio.

Toda a correspondência rela­
tiva aos «Myslerios do Porto,» 
deve ser dirigida, franca de 
porte, ao gerente da Empreza 
Lideraria e Typographica, 178, 
rua de D. Pedro, 184—Porto.

por
JULIO BEAUJOINT

O romance histórico de maior 
sensação—60 edições em Fran­
ça—Obra ornada com primo­
rosas gravuras-—A acção do 
romance principia em Richelieu 
o Jermina na Communa do 
1870.—Cada gravura 10 reis, 
cada folha de 8 paginas 10 
reis.—60 reis semanaes.
Publicou-se ol.° fascículo 

de 48 paginas

Continuam-se a receber as- 
signaturas, durante o tempo 
da publicação, no escriptorio 
da empreza, rua dos Mouros 
41, l.°

Os senhores assignanies dos 
Crimes dos Orleans que deseja­
rem possuir alguns dos livros 
que em seguida indicamos, com 
os respeclivos preços, envial-os- 
heuios pelos nossos distribuido­
res, cora o abatimento de 10 p. 
c., e para as províncias remei' 1- 
os hemos francos de porte, sem­
pre que a requisição venha acont- 
pannadada respecliva importân­
cia. ,

De Paulo Feval.-—João Dia­
bo, 4 vol. 24000 reis. As 
duas mulheres do rei, 1 
vol. 600 reis.

Viagens na terra alheia, 
original por A. A. Teixeira de 
Vasconcellos, interessante nar­
ração em que o auclor figura, 
1 vol. 600 reis.

Escolhidos e réprobos, 
por Emílio Souvestre, 3 vol. 
14500 reis.

acrescendo para as províncias 0 
porte do correio.

Ao terminar a publicação de 
qualquer livro ou folheto, o 
assignanle receberá, gratuita­
mente, a capa para a bruchura.

Toda a correspondência deve 
ser dirigida provisoriamente á 
rua de S. Bento,=Lisboa 284.

Portal Agrícola
Monitor da agricultura patria 

Dedicado aos interesses, fo­
mento, progresso e defeza da 
lavoura na metrópole e nas 
colonias.

Dirigido por Alfredo Carlos Le 
Cocq

Publicar-se-á mensalmente 
em fascículos de 2í a 32 pagi­
nas de texto, adornadas de gra­
vuras, phologravuras, pholomi- 
crogravuras, e chromos e pho- 
tographias traduzindo a feição 
agrícola do paiz, e dando ao 
mesmo tempo specimens de to­
da a alfaia rural mais moderna 
aperfeiçoada.

Preço da assignatura—3,5000 
reis por anno — pagamento 
adiantado.

Administração —rua do Arco 
do Bandeira, 14—Lisboa.

Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

Pelo juízo de direi­
to da comarca de Vil­
la Verde, e cartorio do 
escrivão Feio, correm 
éditos de 30 dias, ci­
tando todos os credo­
res e legatários desco­
nhecidos rezidentes em 
parte incerta para de­
duzirem seus direitos 
querendo no inventario 
por obito de Manoel 
José Pereira, o Du­
que, da freguezia de 
Paçô d'esta comarca, 
sem prejuízo do seu 
andamento e sob pe­
na de revelia.

Villa Verde 22 de 
de 1890.
360) O escrivão 
Francisco Feio Soares d'Azevedo

Vereliquei a exatidão 
O juiz de direito

Gonçalo da Rocha Barros.

Deixa para ser repartido por 
todos os seus sobrinhos, filhos 
de seu irmão José, e residen­
tes no Brazil, um conto de reis, 
moeda portugueza.

Deixa 30^000 para 30 po­
bres dos mais necessitados, da 
freguezia da Lage, sendo pre­
feridas as viuvas.

A D. Anna Vaz, 504000.
Aos presos da cadeia da Rela­

ção, 100 reis a cada um-.
Á Bernardo Ferreira Bra­

gança, o seu alfinete de bri­
lhantes.

A D. Antonia Marques de 
Souza Barros, 1OO4OOO.

Quer que por sua alma se 
resetn 5 missas, 10 por seus 
pais e 10 por seus irmãos, to­
das da esmola de 500 reis cada 
uma.

Institue herdeiros do rema- 
necente os seus nove sobrinhos, 
filhos de seu irmão Antonio, de­
vendo ser o remanecente con­
vertido em inscripções de assen­
tamento, de metade das quaes 
será usufructuario seu irmão 
Antonio, pai dos ditos seus her­
deiros, não podendo estes ven­
der as mesmas inscripções sem 
entrar na posse dos bens.

Todos os legados em dinheiro 
são livres de contribuição.

Se os seus herdeiros não se 
conformarem com estas dispo­
sições e tentem pôr questão á 
primeimi usufructuaria D. Anto­
nia Marques d« Sousa Barros, 
perderão o direito a tudo, fican­
do ella a herdeira.

Por este testamento revoga 
qualquer outro que appareça.

Nomeia testamenteiros: em
1. ° logar, a sr.a D. Antonia 
Marques de Sousa Barros, em
2. °, o sr. José AíFonso Henri­
ques, e cm 3.°, seu irmão An­
tonio José Fernandes.

Marca o praso de um anno 
para serem cumpridas as dispo­
sições .

Lucia.no
tlnos.com
Phtreuc.ua
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EXCELLENTE MACHINA DE PICOTAR

duma esmerada impressão, grande modicidade de preços.
EUGENIO CAPENDUA. A. SOARES DE PASSOS MEMÓRIAS DE BRAGA

12BUARBO SEQUEI RA

Impressões 
a preto, ouro 

e diversas 
cores.

Imprime jornaes, livros, relatórios, mappas, lacluras, circulares, tabellas, carias, recibos, ordens de pagamento, 
cbancellas, editaes, diplomas, programmas, convites, memoranduns, bilhetes de visita e estabelecimento, e toda a qualidade de 

impressos para as repartições publicas, bancos e companhias; além d isso possue uma

Responsável—Manoel Joaquim Antunes.

Braga—Typ. de Bernardo Antonio do Sá Pereira—1890 
Campo de D. Luiz I

__

7.* edição revista, augmentada 
eprecedida d um esboço biographico

por
L I Rodrigues Cordeiro

Um volume brochado 300 reis. 
Pelo correio franco de porte aquem 
enviar a sua importância em es­
tampilhas ou vale do correio.

A’ Livraria=Cruz Coutinho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20—-Porto.

CAMPO DE D- LUIZ l.°

EDIÇÃO PORTÁTIL 
do

CODIGO CIVIL
approvado por

Carta de lei de 1 de julho de 1877, 
conforme a edição oficial

Preço, brochado 2A0 reis. En­
cadernado 360 reis.

Pelo correio franco de porte a 
quem enviar a sua importância 
em estampilhas ou vale do correio

A’ Livraria=Cruz Coulinho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20. Porto.

r?

BEIRA MAR
Com 200 gravuras desenhadas por A. Xavier Pinheiro, J. d'Almeida, 

Juillerat, Mutzel, Prêtre, etc.; 20 planchas de specimens nuturaes e 
10 phototypias segundo clichés da ex.ma snr? D. Marianna Relvas e 
dos ex.mos snrs. Carlos Relvas, J. M. Rebeilo Valente, Aulhero de 
Araújo, Emilio Campos e J. G. Peixoto.

PREÇO............................1$OOO REIS

A’livraria — CRUZ COUTINHO—Editora. Rua dos 
Caldeireiros, 18 c 20, — Porto.

%

O proprietário desta offieina, satisfaz; eom nitidez e promptidão todas as 
eneommendas concernentes á sua arte, para o que mandou vir do estran­
geiro uma linda collecção de typos, tarjas e vinhetas de combinação.

Espera pois, a coadjuvação do publico promettendo-lhe desde já, além

JACK, 0 ESTRIPADOR
Recente pubicação de James 

Middíeton, acerca dos cri­
mes de Londres.
Este romance de aclualidade- 

illustrado com gravuras, publi- 
car-se-á em fascículos sema, 
naes, a 60 reis cada um, pa­
gos no acto da entrega em Lis­
boa e Porto, e quinzenaes pa­
ra as provincias, ao preço de 
120 reis, pagamento adiantado.

Assigna-se no escriptorio da 
casa editora, rua da Atalayaa 
42—LISBOA.

0 rei dos Grilhetas
Drama da revolução francesa
Este romance, illuslrado com 

estampas de Manoel de Macedo, 
executadas pelo processo Gil- 
lot, distribue-se semanalmente 
em Lisboa e Porto—6 folhas de 
8 paginas in-8.° francez, pelo 
preço de 60 reis, pagos no acto 
da entrega ; e nas provincias, 
quinzenalmente em fascículos 
de 12 Mhas, de 8 paginas, pe- 
o preço de 120 reis, pagamento 
adiantado.

Casa Corazzi, editora, roa da 
Atalaya, 40 a 52—LISBOA.

A FELICIDADE-
por 

HENRIQUE PERES ESCRICII

Está em distribuição o primeiro fascículo d este no­
tável romance, que póde sem receio entrar no sactuario 
da familia. E’ ornado de primorosas gravuras de pagina, 
cujas gravuras serão distribuidas gratuitamente a todos os 
snrs. assignantes.

Recommendamos a leitura d'esta esplendida obra ao 
madores dos bons livros.

Condições da assignatura para as provincias
A expedição é feita de quinze em quinze dias, com a 

maior regularidade, aos fascículos de 96 paginas e uma 
gravura, pelo modico preço de 120 réis cada fascículo 
franco de porte, pagamento adiantado. Nas terras onde a 
empreza não tiver corresqondentes, as pessoas que dese­
jarem assignar deverão remettor no acto de fazer a assi­
gnatura a importância de um ou mais fasciculos.

Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza 
Litteraria e Typographica, editora, 211, rua do Alma­
da, 271—Porto.

1
í estrangeira de 8 

vinhetas e g„,J
tarjas, I ,

HISTORIA 0’INGUTERM 
r or Guizot e recolhida por 

sua filha Madame Vitt 
Traducção de Maximiiano Lopes 

Júnior
Esta obra, illuslrada com ma’ 

gnificas gravuras, comprehen- 
derá aproximadamente 60 fas­
ciculos, distribuídos quinzenal­
mente ao preço de 100 reis cade 
um em Lisboa e Porto e 100 
reis nas provincias. Para o Bra- 
zil o preço é de 400 reis fra­
cos.

Toda a correspondência deve 
ser dirigida aos editores LEMOS 
& C.°=Praça da Alegria, 104 
=Porto.

BERNARDO A. |

. antigq campo da vinha

Contendo muitos e interessantes escriptos, extrahidos e recolhidos 
de differentee archivos, assim de obras raras como, de manuscriptos 

ainda inéditos, e descripção de pedras inscripcionaes
OBRAS POSTHUMAS

do
Commendador Bernardino José de Senna Freitas

Dcze anaos consumiu o auctor d’esla obra, revolvendo nos di­
versos archivos do reino, todo quanto dizia respeito a Braga, 
sempre o'um aturado estudo, cheio de paciência, e animado da 
esperança de d ará estampa a Historia de Braga. A morto veio 
annuilar essa esperança, mas não impediu que o seu trabalho ve­
ja a luz publico.

A historia de Braga é ponto quasi totalmente desconhecido 
nas nossas chronicas. A historia geral de Portugal resenle-se 
profundamen'e d'essa falta.

O commendador Senna Freitas extrahiu de diversos escriptos, 
e recopilou tudo quanto encontrou de curioso nos differentes ar­
chivos do reino, e em inanuscriplos preciosos, e bem assim des­
creveu todas as inscripções lapidares em que abunda o Minho, e 
principalmente Braga. Não deu ao seu trabalho uma fórma regu­
lar, porque se limitou a tomar apontamentos que lhe podessem 
servir para a historia. São esses apontamentos que se dão agora 
á estampa.

A obra, nitidamente impressa, será publicada em fasciculos 
de 32 paginas. 8.° francez grande, e bom papel, distribuída se- 
manalmonte aos snrs. assignante. Cada fascículo custará 100 
réis, pagos no acto da entrega, e cada volume constará de 15 
fasciculos.

Por volume brochado, o preço será de 2$000 réis.
Para o Brazil augmenla o preço, segundo o cambio.
Toda a correspondência deve ser dirigida ao snr. Joaquim Leal 

Campo dos Romedios 4-C, Braga.

. „...................  Kj
! SA PEREIRA |


